
 

 

 
 

Embarcaram a 15 de abril de 2020 da fábrica AST em Portugal,  dois sistemas 

Osmose Reversa (OR) que serão instalados num aterro sanitário, situado na 

região do Ceará. Os sistemas são automáticos, inteligentes, totalmente 

montados no interior de contêiners marítimos. Esta solução apresenta grande 

mobilidade e a qualidade do tratamento atinge todos os padrões de 

descarga exigidos pela legislação ambiental.  



 

 

 

Figura 1: Máquina de Ceará nas instalações em Portugal. 

Os equipamentos seguirão de caminhão até o porto de Sines e de lá farão a 

viagem transatlântica, com previsão de chegada no Brasil em meados de 

Maio. O aterro passará a produzir mensalmente cerca de 10 a 11 milhões de 

litros de água desmineralizada, que poderão ser descartadas em corpo 

hídrico receptor ou mesmo ter diversos usos, sobretudo industrial, por se tratar 

de uma água ultra pura.  


